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Eles se posicionam atrás de nossos sentidos e 
escapam como sombras pelas nossas mãos. 
Como se esta situação inerente não bastasse, 
posições e><tremas são defendidas ainda hoje por 
parte de alguns autores, por outro lado, tem a 
defesa de um materialismo obtuso e defesas por 
outros de um espiritualismo caricatural e banal. 
Entre os dois e><tremos, temos a ação de 
verdadeiros mercadores miseráveis, ávidos por 
conseguir dinheiro fácil de incertos e adoração e 
subserviência dos ingênuos. Os primeiros 
citados interpretam as e><periências míticas de 
povos e civilizações do passado, tais como: os 
egípcios, sumérios, assírios, persas, gregos, 
romanos, civilizações pré-colombianas e etc, 
como fruto de visitas de astronautas de 
civilizações e><traterrestres mais avançadas do 
que nós (o que em hipótese alguma eu nego, só 
a considero parcial no sentido de tratar todas as 
questões místicas e religiosas como fruto de 
superstição de uma fase infantil da humanidade, 
ora, tal visão positivista já foi derrubada por 
avanços cientificas da antropologia, psicologia, 
física e entre outras áreas. 

Os segundos citados adotam a deplorável 
postura de ficar de joelhos implorando e 
esperando supostos salvadores de um rebanho 
inútil, impotentes de uma servidão eterna. Já o 
terceiro grupo mantém um vicio deplorável dos 
dois e><tremos, acrescentando o sofisma de tornar 
aquilo que é um meio como um fim e fazendo da 
Ufologia nada mais do que um meio de fazer 
dinheiro, o que acumula e ampliam vicias de 
debilidades humanas, comportamentos 
horizontais que nivelam o espirita humano por 
bai><O colocando-lhe o cabresto de interesses 
mesquinhos, acima de tudo e daquilo que é 
prioritário, assim o homem utilitário caminha 
com o jugo da escravidão em suas costas. O pu><a­
saquismo e estreitamento dos sentidos, 
imobilidade de ações, a cegueira da visão, tudo 
isso pra não perder os pequenos confortos que 
regem sua vida e determinam sua morte. Mas 
pequenas criticas à parte, após a indagação 
legitima do impacto do mistério alienígena na 
história, cultura e espirita humano, é hora de 
separarmos o joio do trigo. Quero vos falar da 
singular forma de pensamento ancestral da 
espécie humana, o pensamento mágico. Ele 
permite a justaposição fundamental de nossas 
estruturas sensoriais do estado adequado de 
apreensão de realidades e><tra-espaciais, hiper 
dimensionais e supra-humanas. 

Sendo a mais antiga operação da mente 
humana, o pensamento mágico é o alicerce 
fundamental de todas as tradições e 
civilizações ancestrais que desenvolveram 
nossas artes e ciências. 

Nos primórdios de sua evolução o ente 
humano articulou sons de vibrações bárbaras 
em silabas e palavras, organizando frases 
completas em comple><a estrutura de 
linguagem nomeando os dados sensíveis do 
mundo como: chão, rocha, árvore, água, céu, 
corpo, fogo, estrelas, luz, escuridão e também 
nomear mistérios abstratos e intangíveis 
como espíritos, deuses, demônios, sombras, 
vida, morte e etc. Sendo assim, ganhou poder 
sob o universo. A partir dai o homem pôde 
diferenciar-se do ambiente ao seu redor por 
meio da linguagem. Tornou real a sua própria 
inserção no mundo e através das palavras 
criadas por símbolos sonoros que se 
transformaram nas escritas e que se 
desenvolveram em múltiplos aspectos 
gráficos em diferentes culturas, assim a 
antropologia e a semiótica nos esclarecem: os 
nomes dados às coisas pelos homens pré­
históricos revelavam em si, declarava seu 
verdadeiro som, seu modo de ser conforme a 
natureza era percebida. Portanto nobres 
senhores foi pela magia ancestral e no 
fundamento de nossas artes e ciências que eu 
vos chamo a atenção. Etimologicamente 
falando, a palavra ''magia'' vem do grego 
''mageia'' possivelmente originado do 
sânscrito Mah (grande) que significava 
originalmente a atividade ou arte do mago. 
Nota-se a semelhança com as palavras Mah 
em hebraico e Mahhu em assírio, significando 
pessoa que realiza feitos fantásticos ou 
prodigiosos. Já os persas chamavam Magusl< 
ao homem sábio sendo mago em termo 
também aplicado ao sacerdote do 
Zoroastrismo (religião persa do profeta 
Zaratustra). Já o termo Magus em latim é 
traduzido para o português como "feiticeiro'', 
palavra-chave para o entendimento desse 
mistério, sendo ''feitiço'' derivado do latim 
factitius, ato imitativo no sentido de copiar a 
natureza, mais precisamente o ato de tornar 
semelhante. O termo em francês fetiche 
tomado de empréstimo do português 
significa ''sortilégio'' que do latim é o ato de 
lançar a sorte no sentido de determiná-la. Já 
o feitichismo é o primeiro traço da interação 



psiqu1ca entre o homem e o me1o numa 
espontânea tentat1va de compreender o todo. 
A mente fe1t1ch1sta atr1bu1 poderes à todas as 
co1sas e declara-se deles 1mbuido quando se traz 
preso ao corpo certo objeto espec1al (sagrado por 
ato de mag1a) ou algo que o representa. No 
fe1t1ch1smo esta crença de que os objetos 1m1tam, 
1sto é, representam entes esp1r1tua1s com 
qual1dades própr1as. As or1gens dos s1gnos 
l1ngüist1cos concluem-se então, essenc1almente 
v1nculados ao pensamento mág1co prat1cado 
desde o pré-h1stór1co alvorecer da consc1ênc1a. 
Ev1dênc1as da relação entre l1nguagem e mag1a 
acham-se por todas as línguas, vejam alguns ---'l""t-<I 
e><emplos: 

Representação de um vimana. Nos te><tos 
hindus, os vimanas eram veículos voadores 
que em certos momentos foram utilizados até 

Em 1nglês spell quer d1zer "soletrar'' e ao mesmo 
tempo des1gna a fórmula de ''encantamento''. 
Sorc1er bru><o em francês mu1to se apro><1ma do 
termo surce fonte que gener1camente abrange 
tanto a 1de1a de potenc1al como local onde tudo 
se or1g1na. Em 1tal1ano ''bru><a'' se d1z strega, mas 
há também o s1nôn1mo saga que também d1z mesmo nas guerras. 
respe1to à oral1dade poét1ca. Já o termo Runa 
(nome do alfabeto arca1co germân1co que se 
d1fund1u na Escand1náv1a e alcançou as Ilhas 
Br1tân1cas) quer d1zer fe1t1ço, m1stér1o, sussurro. 
Glamour que em 1nglês é encanto, charme 
pessoal, provém do termo escocês glamer 
"fe1t1ço'' este que é v1ndo do própr1o 1nglês 
Grammar (gramát1ca), revelando a assoc1ação 
entre ocult1smo e erud1ção. O conhec1mento da 
gramát1ca desde sua or1gem sempre fo1 
cons1derado um saber mág1co dest1nado aos 
raros 1n1c1ados. 

Há a1nda o termo grimoine que denom1na os 
l1vros de mag1a, obras obscuras, o qual em 
português s1gn1fica engr1maço. A palavra vem do 
francês grama1re, que des1gna a gramát1ca lat1na, 
também chamada gr1mor1um verurum, cuja 
comple><1dade é 1nacessivel para o vulgo da 
mesma forma gr1mor1um, em seu sent1do vulgar 
é todo alfabeto 1ncompreensivel, atr1buido ao 
demôn1o do qual se or1g1nam as fórmulas 
1mprecat1vas com os qua1s os bru><os fazem 
obedecer-lhes os espir1tos obscuros que 
dom1nam o mundo das formas. 
Estes breves e><emplos v1sam demonstrar que 
desde a ma1s alta ant1gu1dade o homem traz 
1nerente em seu ser a evocação do 1nsól1to 
(m1stér1o) no qual não se pode crer ''se não 
crendo'', ass1m, a mag1a sempre esteve presente 
no seu un1verso cultural. Pode-se d1zer que ela é 
1nata ao homem, embora nem todos sejam 

fe1t1ce1ros, são med1ados por estes 
fasc1nantes seres pr1v1leg1ados. 
Através dos tempos, a mag1a tem s1do 
cons1derada como arte e c1ênc1a, arte porque 
requer dons espec1a1s, c1ênc1a porque e><1ge 
conhec1mento espec1al1zado e o domin1o da 
técn1ca. 

Vimanas, veículos hiperdimencionais 

Da Índ1a legendár1a evoco termos e conce1tos 
da l1nguagem de poder que evoca a cr1ação, a 
part1r do vaz1o e a consubstanc1a no plano da 
forma. Do Tantra (urd1dura; trama) doutr1na 
obscura pelo qual o espir1to secreto se l1berta 
das ataduras chave para uma d1mensão de 
estranhamento que é um verdade1ro campo de 
potenc1al1dades 1nfin1tas. Apresento-vos os 
conce1tos de montra, mudrae yantra, pelo qual 
se cr1a e an1qu1la real1dades. 
Montra é a palavra sânscr1ta que s1gn1fica 
1nstrumento de pensar ou prec1samente 
máqu1na de controle da mente ou do 
pensamento. 
MAN = mente; TRA = máqu1na 
[A palavra mudra é composta de MUD e RA, o 
s1gn1ficado de ''MUD'' é regoz1jar ou ser fel1z e 
''RA'' s1gn1fica doar-se de acordo com a sagrada 



T1 Lal<a]. 
Yantra também é or1g1nár1o do sânscr1to, desta 
palavra temos os segu1ntes s1gn1ficados: 
VAN = é traduz1do por curvar, domar, reger 
controlar. 
TRA = é o instrumento, máquina. 
Do sânscr1to também temos mandala, palavra 
que s1gn1fica s1mplesmente circulo ou circulo 
mág1co. É uma representação geométr1ca das 
relações entre o homem e o cosmos. Sua 
estrutura de comb1nações var1adas de circulas, 
quadrados e tr1ângulos em torno de um centro, 
servem para organ1zar v1sões mist1cas do mundo, 
s1stemas cósm1cos e s1mból1cos determ1nados 
por sua obscura vontade sem nome. 

Fe1t1ce1ros (magus) é aquele que consegue 
un1ficar e d1rec1onar estes m1stér1os, med1tando 
e v1sual1zando o yantra s1multaneamente, 
v1brando mantras e palavras de poder ass1m 
como e><ecutando os gestos vetor1a1s de sua 
verdade1ra vontade dentro da mandala. Este ser 
s1ngular é capaz de transm1t1r a s1 mesmo e 
dom1nar o un1verso. Isto também nos remete ao 
conce1to de v1mana que em sânscr1to s1gn1fica a 
ação de atravessar uma área através de espaços 
1nterd1menc1ona1s, descr1tos e detalhados em 
te><tos como o samarangana sutradhara onde 
sabemos que os v1manas não eram produto da 
cog1tação poét1ca dos escr1tos, mas s1m, que 
func1onavam com a força Latente do mercúr1o 
aquec1do. Ta1s L1vros esotér1cos enumeram 
quarenta t1pos de fogos propuls1vos que estavam 
L1gados à fenômenos elétr1cos e magné~1cos. 
Estes form1dáve1s engenhos voadores da lnd1a 
Ant1ga escapavam à atração terrestre por me1o de 
um domin1o e controle dos m1stér1os da 
grav1tação. 

Veiculas como o surya mandala (mandala do 
sol) mov1am-se pelo s1stema solar até os L1m1tes 
do Sol. Mas o nahasatra mandala (mandala da 
serpente que ultrapassa todos os L1m1tes) 1a além 
dos L1m1tes do s1stema solar e da galá><1a rumo ao 
desconhec1do. O v1mana tal como o tapete 
mág1co das Lendas árabes, poss1b1L1ta ao sáb1o 
fe1t1ce1ro voar através de d1mensões e espaços 
conhec1dos e desconhec1dos e para além de 
qualquer superst1ção tola. No que se refere ao 
fabuloso tapete menc1onado, o prodig1o se 
e><pl1ca pelos arabescos 1nscr1tos nas L1nhas do 
tapete, nos qua1s, dev1damente 1nflamados e 
chamados pelas palavras de poder do fe1t1ce1ro 
e comb1nados aos gestos e posturas e><atas, 
man1festa a un1ão dos m1stér1os e poderes 

Imagem de um ritual ><amãnico, onde utilizé 
Reparem nas vestes que utilizam neste ritu 
planos ou dimensões. 

anter1ormente descr1tos. concepção 
super1or não pode ser conceb1da e aprend1da 
pela razão e 1ntelecto humano ord1nár1o 
(Lembra-te dos velhos fe1t1ce1ros egipc1os e sua 
sap1ênc1a, ''o obscuro é e><pl1cado pelo ma1s 
obscuro a1nda''). Se desejamos aprender uma 
real1dade mág1ca devemos conceber ou 
adqu1r1r uma L1nguagem mág1ca, se desejamos 
e queremos observar um objeto mág1co, então 
nosso olhar deve necessar1amente se tornar 
mág1co e por fim se pretendemos ter 
e><per1ênc1as mág1cas nosso corpo deve ser 
transfigurado em uma anatom1a oculta que 
perm1ta tal s1mb1ose. Tal proeza só pode ser 
real1zada através de uma 1n1c1ação. 

A iniciação 

ln1c1ação é a e><per1mentação d1reta de outros 
estados de e><1stênc1a por transformação da 
consc1ênc1a no duplo, pr1me1ramente não é 
real1zável a menos que o duplo como supra 
consc1ênc1a seja capaz de d1r1g1-La como seu 



1-se vestes especificas para o sagrado ritual, e no fundo da imagem percebe-se Totens. 
al, são vestes que retratam os animais de poder que irão guiar a viagem para o outros 

próprio mestre. 
Ela abrange o trajeto do transe, da liturgia e 

se estabiliza na catalepsia. O simulacro da 
morte [vide ''O dicionário fantástico'' Ed. 
Revista Planeta, especial pg.5 7], o conceito do 
duplo o outro, o gêmeo obscuro, a sombra 
invisível nos vem dos antigos egípcios que o 
denominavam de l<A. O Doppelganger das 
tradições populares alemãs. 

Na antiga tradição, o elemento que os egípcios 
tratavam por l<A (duplo) é denominado 
demônio ou totem. Os individuas do grupo, 
família, clã, tribo, são emanados desse demônio 
ou totem, vivem nele e dele. Mas assim como a 
matriz transcende de cada uma das formas 
particulares que produz e modela a partir da sua 
própria substância, o totem transcende o 
individuo. 

Com a morte o corpo se dissolve. Os principias 
vitais, as essências do individuo retornam ao 
totem, fornecendo matéria-prima (energia) 
eterna e inesgotável de que renascerá a vida 
sob outras formas individuais. Os totens 
assumiram nomes diferentes na História dos 

povos: Lares, Mars, Penates, associados aos 
deuses que nos fazem viver, alimentam nosso 
corpo e regulam nossa alma. 

Os ><amãs e deuses das castas superiores e as 
famílias tradicionais na antiguidade, faziam 
demonstrar suas origens, eram seres que 
tinham alcançado vida própria que subsiste em 
si mesma, transcendente e incorruptível de um 
deus. Eram os que tinham triunfado sobre a 
segunda morte [vide Revista Hiper-te><to 
pg.61]. 

No Egito havia um ritual apropriado para o l<a 
(demônio ou duplo) que o transformava no 
Sahu, corpo incorruptível que substituía o corpo 
de carne e osso e permite ficar de pé no 
invisível. Para o Sahu se transferia a alma que 
viveria no corpo do homem na Terra e esse 
corpo novo e incorruptível formava a morada da 
alma no além, e><atamente como o corpo físico, 
fora a morada na Terra. 

O feiticeiro ><amã é aquele que aniquila as 
paredes dimensionais da ficção e da realidade, 
da vida e da morte. E><iste simultaneamente nos 
dois mundos, visível e invisível. É auto-gerado 



em sua supra-consciência de corpo. 
Totem primordial, pois, essas doutrinas 
de feitiçaria obscura enunciam uma 
metafisica de luminosidade que define 
todo o absoluto como o outro, estando 
situado além de nossos horizontes 
terrenos humanamente condiciona­
dos de percepção e atividade mental 
[vide o livro Os pilares de Tubalcaim -
A tradição Luciferiana, editora Madras, 
Michael Howard e Nigel Jacl<son, pg 79] 
o epicentro desta metáfora é o deserto 
e o espaço vazio, um reino diferente da 
e><periência normativa e totalmente 
contrária aos estados comuns de 
consciência. Este é o fundamento do 
''Domínio das Bestas e dos espíritos'', 
aquelas máscaras em forma de animais 
do outro lado do ser que são feições 
verdadeiramente não-humanas dos 
antigos ou deuses antigos. 

O uso totêmico de máscaras bestiais 
em rituais tem sido sempre um método 
de conseguir cantata com as formas 
atávicas de Deus. 

Na tradição oculta do ><amanismo 
hiperboreal, os animais são 
considerados como as primeiras 
formas percebidas da corrente 
primária de consciência que provem de 
uma fonte ''e><tra-terrena''. Eles são na 
verdade a forma primigênia de 
energias cósmicas ou deuses. Suas 
formas prosaicas de Deus e a tradição 
arcaica de que o uso dessas formas pelo 
homem é um meio mágico de contatar 
o flu><O de consciência, penetrou neste 
planeta a partir de fora dos vácuos 
e><ternos. 

As terras desoladas são os lugares 
desconhecidos pelos homens e 
habitados por demônios, espíritos e o 
Deus antigo. Elas também são o vácuo 
imprevisível dos espaços e><ternos. 
Esta tradição ancestral e><iste no 
Sabbath da antiga bru><aria tradicional, 
é um raio de rachadura liminar nas 
paredes estruturais da realidade. Um 
vácuo que se abre além da 
temporalidade serial e dimensões 
regionais no tempo entre tempo. 

As celebrações sabbathicas são 
marcadas por ritos e práticas 

Acima a imagem de um ><amã. O ><amã que é capaz de 
aniquilar as paredes dimensionais da ficção e da 
realidade, da vida e da morte. E><iste simultaneamente 
nos dois mundos, visivel e invisivel. No detalhe este 
><amã usa uma máscara (feita de barro), o uso totêmico 
da máscara representa um método de conseguir um 
contato atávico com o sagrado. 

antinômicas representando ''Senhores da Desordem'', 
pois, os senhores do caos transvestem e viram as 
realidades aos avessos. 

Essa grande sensação de não ser nem uma coisa e 
nem outra, significa a negação absoluta e total dos 
limites condicionais. São convenções e definição 
aparente entre este mundo e o outro na suprema teose 
(o absoluto em Deus) e o grande mistério da magia 
antiga está nessa divisa liminar, as fronteiras que 
usualmente separam vida e morte, passado e futuro, 
dentro e fora, humano e não humano. Parecem ter 
desaparecido ou parecem que nunca tiveram uma 
realidade intrínseca. Há uma reversão ao estado original 
de não dualidade do ser. A sublime fonte não 
manifestada de toda a manifestação. Velado é o estran-



À esquerda temos o pyramidion de Hawara, de Amenemhet li, hoje e><posto no Museu do 
Cairo. À direita temos o disco solar de Edfu, Templo de Horus. E><celentes e><emplos de . - . v1manas eg1pc1os. 

geiro dos estrangeiros, por uma face sem rosto 
ele é o senhor do deserto, o Deus oculto, a 
majestade Set, a velha serpente, ele é o Deus 
obscuro que reina sobre os países estrangeiros 
e que ao mesmo tempo torna o Egito 
estrangeiro em relação ao todo, à todos os 
países, mas no sentido secreto, ''abscondido''. 
O estrangeiro é o deus alienas, o que veio das 
trevas e><teriores, dos mistérios egípcios. 
Recebemos o mistério alienígena (alien, que 
significa estrangeiro) e eis que chegamos enfim 
ao nosso ''homo alien'', a interpretação 
paro><istica de polaridades adversas unidas no 
O><imoro, o Sol negro. Através do Sol negro o 
alien precipita-se, encarna no tropismo da 
carne en><ergando através da máscara de cera 
do homem. Através do Sol negro o homem 
ergue-se além de si próprio no tropismo das 
trevas e><teriores, onde desperta um corpo pré­
concebivel, aquele que posiciona atrás dos 
sentidos quando é olhado de frente. 

Os velhos feiticeiros egípcios são senhores 
absolutos do chamado ritual negro, o segredo 
dos segredos, a onipotência de parar o flu><O do 
tempo e fazer a eternidade parar o tempo 
novamente sem conhecimento do conceito de 
vimana. Era tão profundo que chegava a ser 
aterrador. 

O Medu Netjer (escrita de Deus) manejava 
obscuras geometrias sombrias que tinham o 
poder de criar e aniquilar mundos. O maa l<heru 
era a palavra secreta nas trevas, o domínio das 
palavras de poder e a fórmula do macaco divino 
davam o poder das transfigurações das formas 
de Deus. Posturas vetoriais de ícones secretos 
e consubstanciação do espirita. 

A barca dos milhões de anos de Amon-Ra, 
o disco de Edfu (globo solar alado com najas 
gemas) e o pyramidion poliedro piramidal que 
emergiu das águas iniciadas manifestando a 
criação inteira e trazendo os seres secretos, os 
ocultos desconhecidos, chamados por nós 
como deuses, são e><celentes e><emplos de 

. , . 
v1manas eg1pc1os. 

Os iniciados egípcios não achavam que os 
e><traterrestres (aliens) vinham em veiculas 
mecânicos, mas sim que absorviam a substância 
de cada palavra dele se revestindo [vide o artigo 
''A grande guerra mística'' de Pedro Raul de 
Medeiros, edição do autor]. Mesmo que viessem 
de espaços ignotos estariam na outra metade 
de nossos sentidos. De qualquer modo, a 
e><periência deste fenômeno de globos 
luminosos (OVNI, Vimana) ''nav'' ou ''nave'' em 
egípcio é Nef, era de natureza psíquica e><tra­
espacial, hiper dimensional e supra-humana, ao 



mesmo tempo muito além de e><periências 
meramente mecânicas, pois, um adepto 
treinado e iniciado era centripetamente 
sugado em direção ao Sol negro dele 
emergindo do centro desse maelstrom com seu 
outro, seu duplo (l<A) cópia e><ata da anatomia 
humana. Vencendo a gravidade e superando a 
velocidade da Luz (transfiguração) por não 
possuir massa e conservando a personalidade 
intacta, tornando-se um ''homo alien'' que 
produz gêmeos espirituais auto-gerados e 
vivendo no tempo e fora dele. Combatendo em 
dois mundos o nosso e o do espirita, 
imortalizando-se numa espécie mais 
aprimorada que a do homo sapiens. Um 
principio inestimável aos egípcios era o sol­
sombrio (Atum, o não ser) esse astro invisível 
do qual nosso Sol dourado é apenas sua 
emanação. É uma fonte espiritual da mecânica 
celeste condensada de onde as almas saem e 
voltam. 

A iniciação egípcia presumia uma passagem 
do Sol dourado (mundo e><terno) ao Sol negro 
(uma dimensão ultra-terrena) iluminada pela 
intuição. Regressando por assim dizer ao 
Amenti (a terra oculta, região que comporta os 
estados inefáveis de Sel<hetothep, onde o 
poder atinge sua culminância e satisfaz a si 
mesmo e o Sel<htian Ru, então o poder atinge 
sua glorificação no campo de potencialidades 
infinitas vindo a ser eterna) no Amenti a múmia 
se ergue e desperta no invisível, o Sol negro 
(Solis Nigris) é o ponto paro><istico que desafia 
espaço, tempo, substância, dimensão, matéria 
e causalidade. Também é o portal de entrada e 
sai da para outros planos, dimensões e por onde 
saem e entram os discos voadores. Sua chama 
sombria é para o feiticeiro uma realidade 
mágica e uma nostalgia mística. O Sol dourado 

Representações de rituais do Antigo Egito. A 
imagem acima encontra-se na Tumba de 
Paheri. A tumba de Paheri é conhecida por 
conter muitos relevos egipcios e ser uma das 
tumbas mais conservadas da dinastia ><VIII. 

é apenas uma emanação da fonte espiritual da 
mecânica celeste. Sendo condensada, a energia 
do Sol negro se converte na e><pressão do auto­
gerado, o ente secreto, o oculto desconhecido 
(o alien, estrangeiro). O Sol negro gira 
"sinistrogeramente'' (sentido anti-horário) 
num movimento centrípeto concentrado e não 
dispersivo. Essa via oposta ao tempo transmuta 
o adepto em feiticeiro [vide o Livro Nigris Solis, 
Theich Publishing, pag.149 e Adolf Hitler - EL 
último Avatar, Miguel Serrano]. Após esta 
jornada por alinhamentos estranhos, sendo 
através de planos impossíveis e ângulos 
obscenos, retiro-me ao olho da serpente oculta 
no pyramidion. 
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camente todos eles no inicio de suas pesquisas 
tratavam os casos de abduções com ceticismo, 
não crendo que de alguma forma aquelas 
pessoas realmente estavam sendo levadas 
para dentro de naves por e><traterrestres e 
sendo submetidas a diversos tipos de testes 
físicos e mentais. Porém, com o passar do 
tempo das pesquisas, estes pesquisadores 
mudam de opinião e encaram como sendo 
verdadeiro o testemunho destas pessoas. Para 
citar alguns destes pesquisadores pioneiros 
no entendimento das abduções, dou 
relevância para estes nomes: John Macl<, Budd 
Hoppl<ins, David Jacobs, Maria Rangel e 
Carrada Malanga. 

Evidentemente há outros nomes para serem 
citados, mas cito-os pelo fato que estes foram 
responsáveis por irem além de quaisquer 
outros pesquisadores no entendimento do 
fenômeno em si, desde a metodologia de 
pesquisa até o ponto de entender de fato o 
motivo das abduções estarem acontecendo e 
as reais intenções destes seres. Sendo assim, 
podemos juntar os trabalhos pioneiros dos 
mesmos e tentarmos chegar a uma visão dos 
fatos, separando o que de melhor eles 
trou><eram para o entendimento do fenômeno 
e dei><ando de lado alguns deslizes cometidos 
pelos mesmos. 

Muitos ufólogos atualmente apropriam de 
uma leitura das abduções que não condiz com 
a realidade, tratando da mesma como um mero 
processo genético por parte dos 
e><traterrestres. De maneira alguma discordo 
que há interesses genéticos no processo das 
abduções, mas será que é somente isso? 
Alguns pesquisadores ainda seguem uma linha 
de pensamento que estes seres estão 
meramente nos ''visitando'' para recolher 
amostras de sangue, esperma, óvulos (no caso 
das mulheres), colocar ''chips'' nos abduzidos 
para rastrear eles e ficam com a dúvida que 
estes seres estão desenvolvendo uma raça 
híbrida, ponto. Fenômeno e><plicado. 

Será que é tão simples assim? 
Oras, do que vale o trabalho pioneiro dos 

pesquisadores que citei anteriormente no meu 
te><to? 

Não é um interesse genético 

Quem me dera se fosse tão simples assim 
estefenômeno, aliás, quem me dera se este 

John Macl<, psiquiatra, escritor e professor da 
Universidade de Harvard. Um dos mais 
importantes pesquisadores do fenômeno das 
abduções. É autor do livro 11Abduction: Human 
Encounters with Aliens11 e também do 11Passport 
to the Cosmos: Human Transformation and Alien 
Encounters. 11 

fenômeno realmente não acontecesse. Eu torço 
muito para que o fenômeno seja somente uma 
ilusão criada na cabeça de algumas pessoas, 
infelizmente torcer ou não, irá adiantar de nada, 
pois, os casos continuarão acontecendo, só não 
sabemos até quando isso irá acontecer. 
John Macl< sem sombra de dúvidas realizou um 
trabalho e><cepcional dentro da Ufologia e 
também na área da Psicologia, pois, se não fosse 
verdade isso, não teria sido um dos maiores 
professores que Harvard já teve. A coragem que 
ele teve de enfrentar a academia e pesquisar 
este fenômeno é imensurável. A mesma 
instituição de ensino abriu um processo interno 
contra ele, sendo que a mesma instituição de 
maneira alguma via com bons olhos as pesquisas 
do senhor Macl<. Porém, Macl< ganhou o processo, 
visto que suas pesquisas eram sérias e visavam 
o bem das pessoas que estavam desenvolvendo 
traumas por conta de suas e><periências, ele 
queria ajudá-las a superar este trauma. Já no 
entendimento das intenções destes seres creio 
que o John Macl< desliza, pois, ele abraça os 
conceitos ''New Age'' (Nova Era) e aceita as 
intenções destes seres como sendo pacifica e 
visando o bem da Terra. Isso por conta que alguns 



abduzidos têm informado que os abdutores 
apresentam à eles (abduzidos) cenas do nosso 
planeta e><plodindo, fendas no mundo, Lavas 
saindo do centro da Terra, gente morta no chão, 
guerras e etc. Em seguida, os abdutores dizem 
para os abduzidos: 11 lsso não pode acontecer." 
''Isso não deve acontecer." ''Isso não 
acontecerá.". ''Nós estamos chegando." ''Você 
tem de impedir a destruição." ''Seu bem é o 
nosso bem." 
Falar para abduzidos que o meio ambiente está 
sendo ameaçado, é inútil. O que eles vão poder 
fazer por isso? Nada. 
John Macl< (assim como outros pesquisadores) 
não é atento com as reais intenções destes 
seres, é evidente que o argumento utilizado por 
estes seres é como uma justificativa para o 
programa de cruzamento que está em 
andamento. Além de quererem dar certa 
moralidade para o programa deles. Se estes 
seres conseguirem convencer os abduzidos e as 
pessoas que as intenções deles ''são as das 
melhores'' ficará mais fácil para eles manterem 
o programa deles e terem a ajuda mais facilitada 
pelos abduzidos, pois, eles se sentirão fazendo 
parte de um programa que beneficia o bem 
coletivo, e sendo assim, eles são seres humanos 
privilegiados e ''especiais'' (os próprios 
e><traterrestres usam esta palavra). 
Mais atento que o John Macl< nesta visão, está o 
David Jacobs. E sobre o argumento ambiental 
ele alerta: 
"Quase tão importante, a mensagem ambiental 
pinta os alienígenas como benevolentes, o que 
se ajusta plenamente com o que muitos 

humanos querem desesperadamente que eles 
• 

seJam. 
Não será possível que os alienígenas estejam 
tão preocupados com o meio ambiente porque 
querem uma Terra Limpa para eles? O fato de 
que os humanos vivem num planeta sujo não 
parece importante para eles, mas o fato de que 
eles poderiam ter de viver num planeta 
destruído pode ser intolerável." 
E por qual razão David Jacobs aborda a 
possibilidade de estes seres estarem 
interessados no planeta Terra? Pela razão que 
assim como ele e outros pesquisadores 
conscientes do fenômeno, sabem que o motivo 
de estar ocorrendo as abduções é para a criação 
de uma raça híbrida (que não sabemos ainda a 
sua função, principalmente dentro dessa nova 
sociedade) e que o estágio final do programa 
das abduções trata-se da integração destes 
seres em nossa sociedade. Ou seja, uma 
sociedade em que teriamas e><traterrestres, 
híbridos e nós convivendo juntos. E o mais 
aterrador disso tudo, é que ELES dei><am bem 
claro que eles estarão no controle de tudo, 
depois deles os híbridos, depois dos híbridos os 
abduzidos e só ... mas e os não-abduzidos? 
Destes eles nunca citam. Para eles não há um 
mundo com os não-abduzidos ... e isso é no 
mínimo muito preocupante. 
Também de maneira alguma quero formular 
uma visão apocalíptica deste fenômeno, não é 
o fim do mundo, me parece ser um ''recomeço'', 
porém este recomeço não parece ser benéfico 
para a nossa sociedade. 
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